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No oceano placido' dá vida á espera da vofla• 
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O SIGUOO DA RtllflA . 
-. consiste em ·cuidar ·os ·.dentes mui 
judiciosarneHte. - Us dentes se -apreseu­
tam llf• -rosto como as norr.s d-e um 
jardinl :-- -uru deJi.éioso · ad-o.i·no. E' 

, .. . ., . - . .• 

so peto uso regular do Odol que 
se pod.~ conseguir a cons:ervar os 
dentes sãos e brilhantes. --
- Os ullimos resultados da sei- -

encia deínon~stram .que o-Odol --­
é incontestavelmente o -melhor 

~ • 'f" 

producto pítra · o tratamento · da · 
bocca e dos dentes. 

AClDO· -uR_ICO- "l:lRlCEMt.A · 

· CY·STITES ~ BEXIGA.;_.RlNS 
. . ~ 

. . 

. ·RHEUMATISMO ~- CAlCU -LOS 
.. 

AREIAS ~~·PYELtTES- UREMIA 

'~~TH,RJTISMo 7 

Ci:IRANUL.AOO E t='F'ERVtSCE~TE À· BASE - OE -

-CJ-. ~ 

Continuam · os desas -­

_tres · no serviço da _ de­

molição · do _Morro do 
Castello: · I. _ • • - -

.- A ·idéa já foi um 
. desastre, commentou o . 

·Irjneu Marinlt~... O MILAGRE!. 
' -

: ..... ~ ................................ : 
. • _- especialista : 

F'OLH-AS DE ABA CATEI R. O. oc:l . 
I Dr Uba'ldo Veiga Clinic.ae: 

· em Syphilis -e· Vias uri~anas. Cons. R. 7 Setembro, 81, : . 

· . : · das 3 ás 5. Te!. C 808. Res. R. da Estrella 50. '(el V. 901 : . - . 
............................. ~ .. ······· 
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J=:AZ._. {JJjOf<TAQ a INTLLJtNZA ~ V[/YHP, 

-~~~~~~~~~~"~~~~~~~ 

I o LIQUIDO I 
lzA- Z-T A I I - I 

~ ~ I 
I I I Limpa e· Conserva os Metaes ~ 

IJ - 0 1 I . A. SARDINHA ~· I 
-~~~~~~~~~~~~~~~--· 

O Rei dos belgas Joi presenteado com um 
«film» nacional, tirado por occasião da sua visita ao 
Brasil, presente esse que S. M. agradeceu com gran­
des elogios á .nossa terra. 

Pode ser que as palavras do Rei sejam since­
ras. Mas ••• fita com «fita» se paga. 

OLJ IIÃO ACOMPilfiHilDfl f)[ T[fjf;t_ 

HHMMH .. MMHHHHGMDNMMMNMMHGilHN~~jQHHNeeHHMM~NNMHHeG I RESULTADO SATISFACTORIO I 
I · . I 
I Attesto que o p~eparado ELIXIR. DE NOGUEI- I 
I 

· RA, do Pharmaceutico Chimico João da Silva Silveira, I 
1é um optimo depurativo, que tf;lnho usado na minha cli-

1 nica com resultados satisfactorios, nas affecções de ori- I 
1 gem syphilitica.. · . . I 
I Porto Alegre, 8 de Agosto de 1918. 1 
I D-.•u. Noe»'l_Y Valle 8.1oclau. - ~ 

I Vende-se em todas as pharmacias e drogarias do Rio de Janeiro, casas de campanha e I I ~ ' sertõés do Brasil. Nas Republicas Argentina, Uruguay, Bolivia, Perú, Chile, etc. I 
MHHHMHMHHMMMMHHMHHHM"HMHNNHMMMMHHHMNHMMH~ 
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- Mas, afinal, como conseguiste tã 01 bella app-_arendf!1 
tu QUe eras tão neurasthe.nico e enfezado 1 

- Oh ! meu amigo i· 

e, se t1oje estou como vês, FORTE e SADIO, foi porque tomel l}l 

KOLA PHOSPHATADA 
de Werneck 
O mais poderoso toní.­

co ernpreg.ado contrif as 
mol es tias ou excessos. 
que prod uzem esgota­
mento nervoso'. 

Neurasthenia, Fadiga. 
Prostração de forças •. 
Anemia cerebrãr. 

Phos phatu ri a~ 

· ffeiüêSiiSfr~ .. õCSôãiesl 
• • 
~ O s1:. João Borba, residente no Rio ~ 
: Grande, enviou o seguinte attestado : I 
+ Sr. Dr . E. L. ferreira de Araujo. 
~ Saudações. Tendo minha senhora 
• soffrido de uma terrível a!õsadura e ten- . 
: do se sujeitado a um exame e diversos • 
• medicamentos e cada vez peiorando mais : 
• ~ já sem esperanças de vel-a curada + 
: sem uma intervenção cirurgica, tive a ! 
~ feliz lembrança de appiicar ·o vosso ma- Õ 
• tavilhoso ·"RO' P.'f LOTENSE", vendo-a curada com gran- • 
: de sattsfc ção mfnha, depois da terc~h·a appllcação. Cheio : 
• de agradecim ento, r esoJvi escrever-lhe communicando i 
: essa importante cura, podendo o amigo fazer o uso que 
• quizer das presentes linhas. 
+ · Sou cheio de consideração. hu milde ·servo em Je- • 
+ sus Christo, Rio Oranrle, 10 de 1920·. • t João Borba (Apontador da V. f. E. R. G). : 

t : l O preço do PO' PELOTENSE é muito modi- : 
• c?· V ende -se em tcdas as pharm aeias e d-roga- : 
: rias a casas de commercio. -Deposita s· no Rio: : 
• · J. M. Pacheco, Araujo Freitas & Comp., Rodolpht. 
• lless, Araujo Penna & F., Granado & C. ~ ·: 

i Fabriça e deposito geral : ! 
i Drogaria Ed~ardo C. Sequeira- Pelotas i 
.............................. ~ ....... .. 

-~oQoQfayOr?ff 
mm!l :f, O João Timotheo aponta 

EXPOSIÇÃO 
MARIO TULLIO 

00 -O que é aquillo_? 
E o Gaspar 

Magalhães, mal­
doso, explicando: 

·-E' «boia» ... 

o quadro n.· 46 : 

são» ... • 

Mario Tullio 
expõe, novamen­
te, o seu «0 en­
terro da illu-

---E' justo, commen­
ta o Helios Seelinger. Foi 
aquelle o quadro que lhe 
deu o nome ... de Azul da 
Prussia ... 

..(. 
Um grupo selecto 

admirava a «Tempestade» , 
quando o,Ruben Gil! mur­
mura ao ou·vido do Raul 
Deveza: 

---Não se po_ge di­
zer que se s"·nte vento nes­
te quadro. 

--- Porqu.e? 
---Julgam Jogo que é 

perfidia. · 

---Viste Gomo o Tul­
lio pinta todos os generos? 

---E' verdade ; retra­
to, payzagem, interior, fu­
turismo .. . 

---E até o «incom­
prehensivel» : o «Ensaio de 
orchestra no TheatroLyri­
co» ... 

Mario Tullio. 

Typo franzino e meigo de do nzella, 
Doce voz de mellado, olhar do lente, 
Ges to brando de quem, sem mais aquella, 
Quer agradar, á forçá, a toda a gente, 

Eterno coração de adolescente 
Vendo e sentindo a vida sempre bella, 
A !ma de artista por dem~ is ardente 
Que na payzagem sempre se regéla. 

Mario Tullio Veneza é, hoje em dia, 
O fazedor de m~anchas que, com arte, 
Allia o azul á blague e á fina astucia ... 

E no t'er reno da scenographia 
Fez seu nome elevado em toda a parte 
Como artista pintor ... de azul da Prussla ... 

Caso não hajam concorrentes ao premio de viajem, corre 
como certo que o Professor ~odolpho Amoêdo apresentar-se-á 
candidato ao não disputado premio. 

Terra de Senna. 

--------------------·c:J------~-----------

A MI NHA A historia da minha vida não é das 
mai~ interessantes. Não importa, porém; 

H ISTO RIA quero contai-a. . . 
_ - O Jogar em que nasci apagou-se-me 

quasi da memoria. Sei, porém , que foi á beira de um rio, de 
aguas claras e rumorejantes, que eu gostava de escutar na mi­
nha infaoncia. 

Ahi vivi algum tempo, feliz e contente, até que me trou­
xeram para a cidade. Começou então para mim umalonga~ sé­
rie de desventuras, de que ainda hoje não me lembro sem es­
tremecer. fui muito infeliz, conheci a desgraça e o seu longo 
cortejo de soffrimentos. ~ 

fui calcado aos pés por muitas pessoas, repellido por to­
das. Si tentava collocar-me em uma casa, si arranjava um Jogar, 
por modesto qu·e fosse, o meu socego não dúrava muito : pu­
nham-me logo para fóra a vassouradas. 

Longe, porém, de me conformar com a sorte, luctei inces­
santemente, e o meu esforço foi premiado. Consegui entrar 
para a casa de um velho sabio, que accusam de relaxado, mas 
que é' um homem profundamente bom: deu-me en'trada em seu 
escriptorio. 

Hoje, entre duas pilhas de livros, julgo-me feliz. Espero 
permanecer aqui muito tempo. Só me resta agora dizer-vos 
que sou vosso humilde creado - Um grão de areia. 

Guil Marso • 
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FLAGRANTES. DO MONROE 
GAURU DOS HERDES 

Antonio Carlos 
Dês que no Ministerio da Fazenda 
Poisou o corpo murcho deste artista, 
Cresceu na histeria um vulto de legenda 
E o Brasil teve mais um financista. 

Quando em finanças arma-se a contenda 
E o mais prompto remedio tem-se em vista, 
Surdo da Imprensa á atroz descomponenda, 
Eil-o trazendo a formula imprevista I 

Dom Quixote, nem ouve Sancho Pança: 
-Contra os moínhos dos defioits avança, 
E tem nisso o maior de seus prazeres . 

Guarda no coração de brasileiro 
O ideal sadio quanto alviçareiro, 
De salvar o Brasil •.. com pareceres I •.. 

Na Commissão de finanças ·armara-se o 
duelo entre os srs. Antonio Carlos e Cinci­
nato Braga, aos olhos pacientes dos demais 
financistas do Monroe, que roiam biscoitos á 
falta de outra di~tracção. Lá estava tambem, 
por uma deferencia especial aos nossos finan­
cistas, o ministro plenipotenciario do Para­
guay, pouco diplomata; na opinião do sr. 
Bento de Miranda, que considera a Comrnis­
são de finanças do Congresso, a casinha · do 
paiz, ou melhor, o tanque onde se lava a rou­
pa suja.... O ministro era o unico que não 
roia biscoitos, talvez para não quebrar a li­
nha. Vae dahl o leitor imaginar a cacetada 
que estava aturando, no ouvir o sr. Antonio 
Carlos ler, com aquella voz de frango assado, 
que o Emilio lhe attribuia, um massudo pare­
cer de copiosas laudas sobre medidas . de 
emergencia, para debellaçilo da crise econo· 
mica. A leitura principiou ás duas hora,.s e 
eram seis contadas_, quando o relator da Re­
ceita alegrou o audltorio ·com o classico rema­
te :-!.cEra o que eu tinha a dizer». 

Houve um demorado suspiro de alivio 
pela sala. Era a satisfação unlsona daquelles 
martyres da Patria, vendo o sr. Antonio Car­
los encerrar a sede de suas ligeiras COIZSidera­
çl1es.O sr. Bueno Brandão olhou para o relogio, 
com os olhos da rnemoria grudados no tutú de 
feijão com leitôa que o aguardava no hotel. 
O sr. Celso Bayma correu ao telephone para 
avisar a algtum que nllo demoraria. O sr. Ole· 
garfo Pinto esvasiou os bolsos, saccand<;> del­
les os biscoitos de reserva com que engam­
belava o bucho. O ministro do Paraguay apa­
nhou, de subito, o ohapéo e as luvas, pen­
sando n:: retir'lda. foi quando o sr. Cincinato 

- Braga desembrulhou um calhamasso e pediu 
lieença para lêr o seu voto em separado ao 
parecer do relator. Coisa ligeira: apenas 162 
laudas dactylographadas, não contando os 
quadros- de estatistica que formavam o ap­
pendlce. 

O sr. Bueno Brandllo quasi desfalleceu, 
já tonto de fome. Um amúo de enfl!do vibrou 
na sala, tambem unisono, corno um estribilho 
do suspiro de satisfação . O ministro, esse, 
nllo resistiu e confirmando :1 psych.ologia do 
sr. Bento de Miranda sobre os seus dotes dl­
plomaticos, Indagou, assornbr.ado, espetando o 
fura-bôlos no voto em separado : 

- Vae v . ex~ lêr tudo isto? I • 
E o sr. Cincinato, com pachôrra : 
- Emquanto me permitta a paciencia de 

meus co !legas . . 
O diplomata pediu, então, licença e sa· 

fou-se mesureiro, quebrando a espinha em 
salamaleques tregeitosos. Nasceram,, depo.is, 
os commentarios, ao tempo em que o sr. Cm­
cinato Braga, numa gesticulação de conego 
em sermão de laj!rimas, re-smungava o seu 
parecer. Cada qual soltou a sua piada. A do 
sr. Rodrigues Alves, por ter sido a melhor, 
cá está ella : 

-O ministro volta. Elle percebeu que a 
leitura vae até amanhã ; deu um pulinho a 
casa e amanhã, depois do almoço, estará aqui 
para ouvir o resto.,. · 

Eurlpldes de Aguiar. 

' --
O sr. João Cabral, na tribuna, engrolava 

seu interminavel · Rocambole• sobre a cri se. 
' - O que quer, afinal, o João Cabral i' 
indaga o sr. Mario Brant ao sr. fidelis Reis. 

- Não sei. Nioguem ainda percebeu. Elle 
é um espírito cabalístico. 

- Dirias melhor: cpbrallstlco •• • 

O sr. OonçRlves Maia defendia u.m ponto 
de vista de Direito Constitucional. Depois de 
uma serie de solidos argumentos, concluiu, 
sentando-se : -

- E' isto, em sttmma, sr. presidente, o 
que a Constituição se/Ztencela. 

- A Constit uição sem ter ceia i' ! Indaga, 
espantado, o sr. Luiz Domingues. E depois 
de uma pausa : 

- Morreria de fome, •• 

O <~ Suntcucú • entrava no Monrõe em com­
panhia do sr. Daniel Carneiro e do Maga­
riiios, quando um oedinte .de emprego abor­
dou o carneirissimo paredro cearense para 
solicitar-lhe um favor qualquer. fol com uma 
disposição de manifesto enfado que o sr. Da­
niel parou para ouvir a supplica. Vae dahi, o 
«Surucucú» para o Magariftos, num cochicho 
confidencial : 

- t;stes r.!!pazes quando vêm deputados, 
ouvem sempre co_rn máos bófes as solicitaçlles 
desta pobre gen.te Não se recordam que em 
tempos elles vinham tambem para aqui, nesta 
mesma condição de pedintes, buscar as cartas 
de empenho ... 

- Então o SaBes filho deixou a Alllança? 
- De que se admira? E' sabido que o 

Salles só entra para os partldps com passagem 
de ida e volta ... 

Olhamos. O grupo era de dois:-Azevedo 
Lima e Norival de Freitas. 

Da carteira de cigarros do Mozart Lago 
cahiu esta sextilha : 

Morreu o Aristides Rocha. 
Na cova a fal!!ilia o entrouxa 
E um verme mordel-o vem. 
Mal o bicho entra na lucta, 
Uma voz rouca se escuta: 
- «Dá-me um cigarro, meu bem •. , , 

Blalto. 

Theatro popular nllo implica em dizer 
theatro mau, mambembe. 

Haja vista o que acontece com -os thea­
tro!i da Empreza Paschoal Segreto, o S. Pedro 
e o S. José, cujas peças são irreprehensiveis e 
luxuosamente montadas, como está aconte­
cendo agot a com os dois novos successos : 
cNossa terra e nossa ~ente» e •Segura o boi.» 

---------------ic:J---------------
"ORACULO" 

Um verdadeiro primor o ultimo numero 
desta sympathica- revista. 

Com optlma collaboração e excellente fei­
tura na sua parte material, o «Oraculo:o vae, 
í.IS~irn, cumprindo fielmente o seu programrna 
de espalhar por todo o Brasil a ju>ta fama 
de que gosam os · inegualaveis productos da 
popular' Casa Werneck. 

D~~~~D~~D~DDDDDDDDDDDDDDDDD~DDDD~DDDDDDDO 

a Tollettes modernas para A.-, . BRAZ J•~ EJ ~A Se q~e~els seguir rigorosam~nte ~ 
~ RecepQllo e Theatro · &.- as prescripçlJes da .Moda. a a Â ultima palavra em c.bic l . Q . I ~ · 
~ llsltae a . LARGO DE S. FRANCISCO, aS-42 .S preços maiS modi~ 
DDDDII:IIDDinliDlDDDDIDIIE!IIDÓIDIDDDDID'IIDIIDIIDIII'JIIDDDIDIIDIDDDDDIDIDIDID~ · 
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Eis, senhores ••• os ma is mode~nos typos de lampadas ® Ed ison, fabricadas pela 

GENERAL E L E C T R I C S. A. 
AVENIDA RIO BRANCO ~0-64 -RIO· RUA ANCHIETA N. 5 - S. PAULO 

' ' 

As Grandes Invenções 
Antes de inventado o telegrapho sem fio, milhares de pessôas 

perecjam em alto mar por falta de auxilio. Agora o aerogramma 
conduz a salvação. O mesmo succede com as Pastilhas do Dr. 
Richards. Hoje, graças á effi.cacia d'este preparado incom­

paravel, muitas pessôas outrora abatidas por dôres de 
cabe~a e de espadoas, enxaquecas, inales provenientes 
da dtstensão do estomago, febres gastricas, .catarrho 
no estomago, biliosidade, falta de appetite, rnáo estar 
após as r-efeições, amargor na boca, nervosidade, en­
joas, palpitações do coração, frialdade em mãos e pés, 
etc., estão gozando perfeita saúde e desfrutando a vida. 
Para curar radicalmente a dyspepsia ou indigestão 
chronica e obter dos alimentos a necessaria nutrição, 
que é o sustento da vida, nada tão effi.ciaz como as 

l. Pastilhas ~;. ichards.-

Por acaso ... 

Na porta da enfermaria 
da casa de Correcçllo 
encontrou-se certo dia, 
o advogado P antaleão 

com o escula pio Faria 
de quem era amigalhão, 
e ao qual disse o que queria: 
- cVenho tratar d a questão 

de um teu doente, Indefeso ..• 
sim, âa soltura de um preso. 
E tu ? -com quem não contava 7 

Que fazias? •·c Coincidencia!" 
diz-lhe o esculapio-«e~ sciencia, 
era disto que eu tr atava 1 . •. ,. 

Sancho. 

---------~1---------

' foi dispensado de guarda 
do mercado o cldad llo Al­
bertino Feliclano Firmeza, o 
qual, tendo de pernoitar alli, 
não compareceu á hora de­
vida. 

- Nesse dta, entã~,-obser­
va o Raul- succedeil ao mer­
cado o que aconteceu ao 
cambio. 

- ? ... 
-Fechou sem cfirmeza:tl 
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sJINlto~ 
SA BO NETE 

Dfr fVIODf\} 

.A.' VENDA EM TODJl.S AS 6A.SAS DE t· ORDEM 

Unico Depositario: Otto Schuback & lJ. 
Rua Theophllo Ottoni n. 95. •·• Rio 

=--- FARINHA 

Lactea Phosphatada. 

=SILVA ARAUJO-= 

torna as crianças sadias e robus- · 
tece os debilitados. 

Dos bancos 
ESCOL ANORMAL 

Ouvindo os mestres. 

~ 

as c·adeiras. 

«Enquetes» a vapor. 
O dr. Carlos Ayres ainda não foi ouvido sobre os predios esco­

lares e o dr. Carlos Ayres é, inquestionavelmente, um dos . mestres no 
assumpto. 

Além de já ter a sua casinha, ·sempre foi constructor, pois, des­
de os bons tempos da Bahia que aprendeu a distinguir a casa dos 
dez da casa dos cem ê assim por deante. 

Meio impaciente, meio nervoso, vae, comtudo, graças á. dupla 
vista de que dispõe maravilhosamente, enxergando longe e dobrado. 

S . S . ao que se diz, é afilhado de Mine!·va, protegido de Marte 
e amigo de outros denses do Olympo, isto é, inspector escolar, audi­
tor de guerra e eloquentissimo orador, como aliás acontece a todo o 
bahiano que se -presa. 

Mal o avistamos fomos logo indagando: 
- Que pensa, dr. Carlos Ayres, a respeito á os pred!os escolares ? 
-Que penso i' I 
- V. S . é mestre no assumpto e, portanto, não pode deixar de 

pensar alguma cousa . 
- Olhe, murmurou o digno pedagogo, diga que penso como o 

Calogeras. Em vez de predios, mandem"buscar em Paris, por interme­
dio do Gameliu, algumas dessas barracas que a França acaba de rece­
ber da Allemanha. 

E deixou-1_1.os •. , airosamente. 

Pensamentos mal pensados 
I 

A educação é · a maior inimiga da instrucção. ~ · 
Antonio Cicero. 

11 
O homem diz que o burro é burro porque não falia e, no 

tretanto, é justamente fallando· que o homei1J.,.,Ievela a sua burricê , 
Venerando da Graça. 

lii 
A ignorancia é a coragem de muita gente. 

Cesario A/vim. 
IV 

O peior louco é o que passa por ter algum juizo. 
Gustavo Barroso. 

v 
Quem anda aos roncos com tudo se emporcalha. 

Domingos Magartnos. 

Mexeri{:OS pedagogicos. 
Dizem ... 

en-

que o Venerando da Or.aça prestou um relevante e real serviço 
ãs adj unctas e aos collegas. , · 

que o seu •systema de ' promoção» é um verdadeiro o;vo de 
Colombo. _ 

que S. S. foi multo fe.Jicitado . 

que o Congresso Pei:lagogico nã.:J ier~ mais cometas de cauda e 
de cabelleira. 

que os •cem diarios• não passavam de uma simples lllusão. 

que assim que se espalhou ~ v~rdade até. os doentes cobraram 
saude.. · 

~ que 9 espectaculo da actriz cantora japoneza Tamaki Miura 
agradou prcofundamente. 

• • > 

que as caixas escolares muito ganharam ~om esse espectaculo 
lyrico. 

que "'Madame Buterflp ha de borbuletear eternamente na me­
moria dos caixeiros. 

que as fichas das adjunctas já estão dando o que fazer. 

. que, como se trata de ficha, ''!luita gente já está tfltrat~do com o 
seu jogo. 

que ha quem pretenda levar a banca á gloria. 

Argus. 
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loõa l 

I 
De ma~n~~ ~::~eç: :: ~pé~~::..~~~e ó 1•eças ~~ 

.850$000 I COMPLETO . ~ • • . • . ~ • • • • ______ ,_..._. -~-.....,...:.... 

VANTAJOSA VISITA! 
No nosso palacete á rua Sen. Verguelro n. 147, temos em exposição 

uma admtravel variedade de moveis finos, de modelos origlnaes, cons- ~~ 
truirlos superiormente, cujo confoJ"to e harmonia de linhas são o resulta- ? 
do de muitos annos de proveitosa experienci~ dos nossos profissionaes. ' · 

A VISITA DE V. S. SERA' MOTIVO DE IMMENSO PRAZER! . . 

147 ... - RUA S.ENADOR VERGUEIRO --- ·147.· .·11 
Beiramar 4015 ~~~~ 

Aos saobados fecha-se ao m ·eio dia. 

§~~ 
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SEMANARIO DE GRACA. •• POR 400 RS. 
Caixa Postal 447 I ·. I Red acção o Esorl ptorlo : 

DIRECTOR 
End. Te!. D. QUIXOTE LT:JIZ PASTORINO Rna D. Manoel, 30 
Te!. Central 942 Rio de janeiro 

ASSIONATURAS: Anno 20$000 - Semestre 11$000 

P·ar amor á syntaxe 
POSSIVEL que ainda a estas ho­
ras não esteja resolvido o caso 
do desapparecimento d-e um pa­
cote de cinco millibr~s esterlinas, 
enviado de Londres para lo LQn~ 
don Bank, nesta capital. E se 
por acaso já estiver liquidado, 
culpa não é, com. certeza, da nos­
sa tão calumniada_.. policia, que 
se metteu logo a fazer as neces­
sarias diligencias ... 

O caso é simples. O regis­
tado, que tinha o numero 6897 
(palpite para .hoje), Toi· entregue 

ao Banco em questão. O Banco, defendendo os seus interes. 
ses, não nega isso mas afirma que recebeu· o registado sem os 
arames, dando azo a que a celeberrinia phrase de tio Pita 
tornasse, de novo, á ordem do dia . cÇ)nde está o dinheiro ?•, 
perguntamos todos nós. Teria sido abafado nos Correios ou 
foi desviado, cá fóra, pela pessôa quê tomou a seu cargo re-
ceber o registado? · 

Se o dinheiro veiu, mesmo, parece que não podehaver 
um~ terceira hypothese. Mas, afinal de contas, ninguem tem 
o direito de julgar mal os seus semelhantes, l:lem prova prova­
da. Nem é tal a nossa intenção. Nada nos impede, entretan­
to, que falemos um pouco acerca dos Correios. 

Na verdade, a nossa repartição postal, com razão ou 
sem ella, tem fama de desorg~rnizada. 
. Ora. assim sendo, é natural e justa _a -descnnfiança dos 
Interessados contra os Cor:reios. E se é um facto que a desor­
dem alli impera, porque diabo não suppôr que os cinco milha~ 
r~s de tentadoras rodelli~has estejam ... perdidos? Sim, per~ 
d1dos ou, se acharem mais euphonico, esquecidos atraz de al~ 
guma porta, debaixo de alguma mesa ou entre a papela.da 
velha d.e alguma g~veta. 

Já varejaram toda a immensa repartição, canto por 
canto? Pois façam-n'o, que é provavel que o dinheiro appare­
ça ... De certo é o demonio que es ta brincando .com o sr. 
Olodomiro. Se é isso, ha Ul!l systema infallivel, de que as 
c:eanças lançam mão sempre qüe perdem um!V bola ou um 
Pião : dá-se um nó bem forte na ponta de um lenço, · pren~ 
de-se alli o diabo, intencionalmente, està claro, e ameaça-se 
de só soltal.o quando apparecer o objecto perdido. 

· ,Não custa nada fazer-se uma pequena experiencia. 
Agora, se depois disso tudo não apparecér ·O dinheiro, en­
tão poderemos suppor que ienha acontecido com as libras 
_o que aconteceu com as gravatas da anecdota, · 

A historia é esta. 
. Certa vez, um cidadão, residente ·no interior, res?lveu 

~resentear um amigo do peito, residente numa grande Qidad_e 
httoranea, com meia duzia de finiRsimas gravatas de seda. 
~ meio mais pratico, senão o unico, er.- envial-as ·pelo corre'io, 
Já que não havia um portado~ que fizesse o obsequio dele-

vaLas passoalmente. Assim foi feito, e as gravatas chegaram 
ao seu destino, competentemente regi~tadas, num embrulho 
em que se liam, por fóra, estes dizeres expressos em lettras 
gordas : 

c Vão 6 gravatas.• 
E ' sabido como se faz, numa repartição postal de in­

tenso movimento, o serviço de distribuição de corresponden. 
cia. Em se tratando de um registado, a coisa ainda se torna 
mais compl'icada: é um ir de secção para secção, que nunca 
mais acaba. · 

Não importa saber· se esse vae-e-vem é indispensavel 
ou não á bôa marcha das disposições internas. A verdade é 
que o objecto tem que passar pela mão de varias chefes 
e sub-ch.efes, :visto que o regulamento assim o exige. 

' Poi.s bem. O primeiro chefe que viu o embrulho das 
gravr..tas, revirou-o pensativamente ~ntre os dedos, lembrou­
se que a ' sua já estava no fio, considerou a crise por um mo. 
manto-e n~o teve mais ,duvidas: tirou uma para si, a mais 

. bonita, tendo apenas o Cliidady de modificar ó numero decl!i. 
rado no sobrescripto, sem alt~rar ,as palavras. Ao chegar a 
outra se_cção o registado, lia.se-lhe. na lombada : 

c Vão 5 gravatas•. , 
O chefe dess9,. outra secção, coitado; não andava tam. 

bem em condições de luctar dois minutos com os seus reco­
. nhecid'os e proclam!J,dos escrupulos . . E, acaso, era o primeiro 

chefe m,ais cb'efe do que elle? Nuncaras I E lá seguiu e' em­
brulho, novamente desfalcado : 

•Vão 4 gravatas•. 
Pouco depois, outro chefe, identica batalha de consci'en­

cia, identica operação : 
• Vão 3 gravatas•. 
Assim foi indo até que, ao chegar ás mãos de um ~lto 

funccionario exemplar, correcto como nenhum outFo, muito 
considerado entre os coHegas pela' sua intelligencia e seu sa­
ber, o registado tinha no lombo, sem tirar nem pôr, apenas 
isto: 

c Vão 1 gravatas•. 
O funccionario exemplar, tão acjltado. alli pela sua ho. 

nestidade como pelos seus talentos, não se conteve deante 
daquella infamia. 

- Mas isto é o cumulo dos cumulas, exclamou elle ; é 
um absurdo I c Vão 1 gravatas• ·1 ••• Que asneira, Santo Deus, 
que asneira I Não posso tolerar semelhante solecisn'to I ... 

E furioso, mas per~eitamente senhor do seu nariz, pe­
gou de um lapis vermelho, riscou cincoenta ·vezes aquella­
terrivel offensa á lingua de seus paes, e escreveu por bàixo : 

c Não VBO nenhuma•. 
ao mesmo tempo que mettia no bolso [a ultima gravata· ... 

Não teria acontecido a mesma coisa com as cinco mil 
libras do Banco lnglez ? Pelo amor de Deus, não vá 'ficar 
alguem com os brios offendidos, que não se está fazendo máu 
juizo d·e quem quer que seja. Pelo contrario, até; ninguem 
duvida que ainda haja, n·os Correios, quem saiba zelar pela 
lingua portugueza 1 •• 

PORTUNIO. 
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Motivos choreographicos 

A pantomima dollar ... osa. 

QUIXOTE 

PARA ESQUECER A CRISE ... 

POETA DI...VINO 

sobre os vinhos de França. 

O sr. Paul Fort, príncipe 
dos poetas francezes, vae, em 
uma de suas conferencias, falar 

O espírito da Iitteratura moderna não se sente mal ao 
iado do espírito mercantil ; fazendo a apologia dos vinhos 
francezes, ~ príncipe ·dos poetas trabalha pela industria viníco­
la do seu paiz. 

Mas, desgraçadamente, como os vinhos francezes que 
vêmfaqui ao mercado são insupportaveis zurrapas ·preparadas 
na rua Theophilo Ottoni e adjacencias, resulta que, ouvindo 
falar nos velhos1bordeaux, bourgognes, chablis etc . o carioca 
applaudirá o conferencista, com a bocca cheia d'agua. 

A ·menos que o sr. Paul.Fort não reserve á sua . audiencia 
a surpreza·de offerecer, nos intervallos, um ... ou mais copos de 
generosos vinhos francezes que tenha trazido em sua bagagem, 
como éc!zantillon de commis voyageur que conhece o officio. 

Oc::JO 

FALA-SE sobre a carestia da vida em geral e das .ha­
bitações iem particular. 

-Eu ainda me lembro, diz o Mattoso, do tempo em 
que, por uma casa em Botaf0go, com duas-salas e quatro quartos, 
se pagava 200$000 ! 
- - Homem, francamente, observa o Lopes, nunca imagi-
nei que V. tivesse uma memoria tão p!lodigiosa! 

OCJO 

" DEPUTADO por Pernambuco eu estou com o meu 
partido", disse o sr. Pessôa de Queiroz a um jor-

nalista que o intervistou. · 
Ha na phrase uma palavra occulta. 
Ella deve ser interpretada assim : 
«Deputado por P~rnambuco eu .estou com meu coração 

partido». Isto é, metad'e está com o titio Pita e metade com ó 
chefe Zé Bezerra ... 

Oc:JO 

O Botelho não perde vasa 
de accusar ti cara metade de 
ser pouco economica. 

UMA SENHORA 
ECONOMICA . 

Ha dias, houve um bate­
bocca terrível a proposito do augmento pedido por d. Lucinda 
para as despezas diarias da boia. 

- Mas nãó v.ê, você, que tudo augmenta de preço. 
- · Não ha duvida ; mas os meus vencimentos continuam 

os mesmos. Se V. fosse mais economica ... 
- Acha então V. que não sou? 
- De certo que não é ! 
- Realmente, já é ter topete ! Achar que eu não econo-

mizo ! Eu, que ha quinze annos conservo novinho em folha o 
meu vestido· de noiva para o caso de ter de casar-me segunda 
vez! -

Botelho, nesse dia, economisou o jantar; não teve appeti­
te nem para a sopa. 

:oc:Jo 

__ ESSA profissão de actor, dizia o ~elho canastrão, 
não tem futuro nenhum ; a mim mal me tem 

dado ,para o feijão e o arroz ... 
Interrompe o colléga : 
- E as batatas? Não esqueças as batatas ... 
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UM GÜARDA ZELOSO' 
centro da cidade. 

Um incendio, pavoroso 
como todo o incendio que ,sé 
preza, devorava um predio no 

A multidão contemplava o espectaculo; guardas-civis 
faziam· o cordão de isolamento. Nisso chega afoba:dissimo o 
Annibal, reporter, e tenta r0mper 0 cordão. · 

Mas um guarda excessivamente.zeloso, oppõe-se á l)as-
sagem do reporter. · 

_...; Tenha paciencia, cavalheiro, mas é <d mprohibido~ 
approximar-se. 

-- Mas eu sou reporter ... r 

-- E' órdes. 
-- Mas eu tenho q.ue informar-me sobre as causas do 

fogo, os proprietarios do predio, os seguros ... 
. -:- Não se afóbe, moço ·; o senhor lê tudo .isso nos j0r­

naes, amanhã. 
Oc::JO 

MENINAS, reprehende o papae, depois de ouvil-as 
- meia hora a conversar de vestidos e modas, vocês 

não têm um assumpto mais elevado para conversa? 
-- Mais elevado que vestidos ? ... replica, espantada, uma 

das.pequenas. 
OCJO r . 

O SR. Antonio Carlos é de parecer' que o governo 
nada tem que vêr com o Commercio ; elle, se 

está -em crise, que se arrang:e com os seus proprios recursos. 
E', como se vê, um ponto de vista superior em que se 

colloca o ex-ministro da fazenda. 
Ao Commercio compete pagar os impostos, com o pro­

dueto dos quaes se alimenta e azeita a machina adminis-
trativa. ' .) 

E digam depois que a nossa Republica não é prodiga 
em estadistas de grande surto ! 

O sr. Antonio Carlos, ramo florescente da arvore dos 
Andradas, está produzindo fructos sazonados e summarentos; 
pena é que sejam -como aqueites do classico jardim das fies· 
perides. 

Oc::JO 

--- Então o Carlos de Ma­
ENTRE TRES MA'S galhães não - se candidata á 

Academia? 
LI NGUAS --- A' de Lettras, não; can-

didata-se á ... DeUetrez. 
--- De onde lhe veiu essa idéa ? 
--- Fui eu que lh'a in-coty. 
E foram os trez andando. 

Oc::JO 

O FERREIRA conhece todo o alto commercfo da 
-:- cidade. 
- Porque, então, não conseguiu ainda um emprego ? 
- Porque o commercio tambem o conhece. 

Oc:JO 

UM grupo de financeiros americanos vae entrar em re­
lações com os bancos allemães para conseguir a esta­

bilidade. do marco. 
Fazem muito bem ; marco sem firmesa· nã0 pode servir 

de divisa ás áreas financeiras. _ 
Em conseguil-o estaV'el -é que está a lzabilidade . dós ban­

t 

Chrlaóstomo. 
queiras. 

L 

·1\[otivos chor~ographicos 

Fatmé da Praia Grande~ 



/ 

D. QUiXOTE 

As senhoras ele­
gantes inventam, 

de vez em quando, 
um no:vo adorno pa-
ra vestidos, para ca­

bellos, para chapéos; e, c·omo 
já esteja exgottada, nella_s, a ca­
pacidade creadora, vão ~lias 
proprias, ou os costureiros, 
dando a esses enfeites, por ana­
logia, uns nomes que se tor­
nam, ás vezes, verdadeiws d~s­
parates. A «préga», o «macho», 
o «trou-tou», a «lilizinha», per­
tenciam, já, ao d'iccionario dos 
«ateliers» de costura .. Agora, po­
rém, ha, para um pequeno tor­
ça!, um vocabulo, que é, positi­
vamente, um desafôro. 

~ Um destes dias estav11- um 
caixeiro ao. balcão de uma loja 
de modas, á rua do Ouvidor, 
quando entra uma senhora ele­

gantissima, e pergunta. indiscreta, ao desgraçado : · 
-.--O senhor tem «rabinho de rato» ? 
---O quê, minha senhora? 
---«Rabinho de rato», --- insiste a dama. 
O caixeiro titubeou, em-pall1deceu,· e fugiu, rapido,: para 

o fundo da casa. 
E não o mostrou, o miseravell 

HOMENAGENS 
Continúa a obter o maior sue cesso· a 'subscripção aberta 

pela Associação d_e Pescad~res para levantamento de estatuas 
ás nossas grandes figuras anhgas. . 

Os · primeiros a serem h0menageados ~:ela A~soctação de 
Pescadores serão, segundo sabemos, AntoniO Fel!ppe «Cama­
rão» e D. Pedro Fernandes «Sardinha». 

PROVERBIO 
---Quem dá aos pobres, empresta ... Aqeus I 

ANNIVERSARIQS 

:foi festejado em Campinas, a 11 do corr.ente, mais um 
anniversario do nascimento d e Carlos Gomes, o Im)11ortal crea-
dor da fi gura musical de Ceci. . 

--- «Ceci»tueta cella I --- dizia o francez. 
E 'a propbecia foi cumprida : a figura de Ceci matou, no 

mundo, a figura de Carlos Gomes. 

Fizeram annos a 14 do corrente a quéda da Bastilha e o 
deputado Mauricio de Medeiros. - ' 

THEATROS 

Após um dos espedaculos da rioite, cae á porta de um 
theatrinho o dr. Franz Marsh, antigo funçcionario do consula­
do da Austria. ~ecolhido á casa de diversões, é posto «a na-
do» e, á sabida, é geral a curiosidade: . · 

---Quem é aquelle? 
---Quem é? 
Mas o dr. Roberto Gomes explica: 
---E' o «tratado» do «Trianon» I 
Até o pánno cahiu. 

Pelo sr. tenente Apollonio Peix0to Fernandes foi pedida 
a 14 do corrente a s~nhorita Graziella Fortuna, filha da exma. 
viuva Ernestina Fortuna. 

O uxoricidio será em maio do anno vindouro . 

BANQUETES 
Decorreu animadíssima, a 15 do corrente, a festa offere­

cida ao dr. Nu11o Pinheiro, inspector geral dos Bancos desta 
capital. · 

O ban .. . queteado não tem podido fiscalisar os «bancos» 
de fóra da barra por causa da «resaca» que se man'ifestou- de-
pois do ban . .. quete. · 

NASCIMENTOS 
Da Liga para Emancipação da Mu-lher,, presidida por 

mlle. Bertha Lutz, desapparece uma raspadeira. E abre-se o in­
querito: 

---Não a , viste, Maria José? 
---Eu a entreguei a mme. Daltro-:" ' T 

--- Não a viu, 1;11me. Daltro? 
---Eu a dei á Luizinha. 
--- Não viste,· Luizinha? 
E Luizinha, em pranto; 
---Eu dei á «Lutz» I 

CONFERENCIAS 
Está ne Rio, onde pretençie realizar conferencias, o es­

criptor portuguez Luiz de Almeida Braga, auctor do livro «Pão 
Alheio». -

Ao escriptor do «Pão 1\lheio» vae a Associação de Im­
prensa offerec_er uma festa paga, a qual lhe . dará, Gom certeza, 
par.a a «manteiga». 

EXPOSIÇÃO 

Contin úa a obter o maior successo a Exposição de bone­
cas inaugurada pelo Pro-Matre. 

As bonecas expostas são, .todas filhas, legitim.as, acham-se 
em bôas condições, e estão vaccinadas. 

O sr. Juiz dos Orphãos tem comparecido á Exposição. 

LITTERA Tl,JRA 

. Já está colleando pelas livrarias d'esta capital «A Serpen­
te de Bronze>0 novo livro de chronicas venenosas do sr . Conse-
lheiro X. X. , 

A «Serpente de Bronze» foi editada no Instituto Butan­
tan, de S. Paulo, por conta da livraria Leite Ribeiro. 

VIAJANTES 
Esteve no Rio, durante alguns dias, recebendo homena~ 

· gens das 'pessoas da sua esthna, o illustre advogado paulista 
dr. Capote Valente. -" 
- O dr. Capote, que esteve hospedado· na Legação do Pe-

rú, veiu desafiar o Gallo, do Flamengo, para as rrinhas do 
.Gen.tenario, em S. Paulo. 

PENSAMENTO DE UM SUICIDA 
---O amôr já foi «Sublime» ; hoje, é «sublimado», I 
E matou-se. 

MARQUEZ DE VERNIZ. 

o/ 
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-

NAMORADOS . -

---0 que é, Fidelis ? Estás tão absorto. 
·--Coisas, Marócas. Estou olhando para o futuro·. 

t . 

Aggr~ssão? 

---Mulher! ... Tu me enganas! Estás me "occultando" alguma causa gra;e !... , 



o. ·aXOTE 

Para inicio, não quizemos nos furtar ao 
prazer de collocar o primeiro magistrado da 
Nação no primeiro Jogar desta pagina. S. ex. 
continúa na mais resignada e philosophica das 
attitudes. 

Emquanto isto, os alchimistas das nossa~ finanças vão 
· fazendo os mais prodigiosos esforços de valor mental ,para en- -
contràr a formula da pedra philosophal. destinada, como ultimo/ 
recurso, a transformar em ouro as paredes metallicas dos cofres 
do Thesouro. 

Entretanto, a debilidade das 'pernas 
g_e mister Cambio continúa de pé, zombando~ 

do esforço desses lllustres paredros. 

. . .. vae pbrigar o estudante a triplicar as suas ener-
gias e sobrecarregar a sua mesada com mais essa passagem 
para Cascadura, o mais proximo local que o governo achou 
para installar a Bibliotheca ... 

E' justo reconhecer-se que o Prefeito é homem de vontade; mas desta . v.ez, teve 
que ceder terreno ... ao mar. A ultima resaca veiu mostrar a s. ex. o que as aguas da 
magestosa Guanabara poderão fazer por occasião das festas do C~nte[lario. 

Já não temos mais razões para acreditar que a lenda 
dos Titans ou a de David e Goliah sejallt obra da . ima­
glnução humana. O gigante gaúcho, que· ora nos visita, 
desmente esse conceito. O anão Antonio, que o viu, não 
acreditou que es~e homem fosse habitante da Terta. 

Os telegrammas que temos recebido 
do extrangeiro, deixam-nos numa attitude 
de;_ esperança _e duvid_a. - ~ ~ 

\' 

'OC.AMB\0 
MO~TO 
<..ON'>'I:.c:;).UE.N<.,.\ ,<:• 

I)"'' 
~ANC..AR~C"r fJ<. 

, .r • 0 cambio aca 
N~em tamanha -d ba Por caWr duma vez e então· 

Mas n!O esgr&~a. • ..• 

't 

~;m concluísse d . . 
E ~~enormes a fur_Ia oceamca um castigo 

á pre~~l certo fofas tos feitos ultimamente Póde 
ser.·· ;r:~ testo ao d~c~~E nos disse um beberrão: 
«A reB l 0 4.294, que manda multar 
o pa~ ~ 

Apezar disso, o governador da ciãade ·continúa a 
fazer obras dispendiosas, não obstante os geraes protestos. 
Mas s. ex. não se detém. O Castello, por exemplo, póde 
matar o sr. Prefeito, mas elle ha d~ acabai-o ... 

_ Agora mesmo, o sr. Carlos Sampaio irá talvez dese_quili­
brar o orçamento dos estudantes de medicina, -cujos recursos já 
sejam •bastante absorvidos por passagens de bonds. A acqulsi· 

· ção pela Prefeitura do pred!o em que funcciona a Bibliotheca da 
Escola de Medicina, que terá de ceder o seu logru: a algu_m-sum-

. lltuoso pavilhão da Exposição do Centenario... ' 

Os candidatos á Academia de LeUr-as não tiram o olho d;1 
vaga deixada por Pauto Barreto. Realmente, depois que a Aca­
dêmia se tornou instituição rica, já não ha mais vagas: ha «va·­
galhões». 

·. 

Por isso, não 'é: de açlmlrar a porfia dos candidatos 
que não estejam, como o sr. Alfredo Ellis, commodamente 
senti! dos em éem mil réis pot dia, ainda que chova .•. 

r 

E quan1o á conferencia sobre o desarmamento! proposta por Harding, gesto nobre 
e promissor de harmonia futura no concerto das nações, -é amda olhada com descon­
fianÇA do lado do Pacifico, . o ponto (que ironia Q mais perigoso para a Paz universal. 
O amarello parece vêr uma fita rte gésto de Tio Sam ... 

E a semana não findou sem uma nota de 
arte. Mario Tulllo inaugurou a s.ua exposição de 
quadFos ,nl\ Associação dos ~E;mpregados do 
Commerc10, onde elle passa o dia a admirar os 
seus proprios trabalhos. · 

\. . 

I 



A VAGA DA ACADEMIA 

MA vaga no illustre Ce­
naculo dos Immortaes, 
o que significa uma 
dezena, pelo menos, de 
candidatos á cadeira 
desoccupada. 

Entre os pretenden­
tes cujos nomes já vie­
ram a lume,ha cidadãos 
de todas as estirpes ; 
ha os que, tendo sem­
pre feito vida litteraria 
no livro, na revista, no 
theatro, no jornalismo, 
se sen.tem,e com razão, 

com o direito de aspirar a um Jogar no· 
paredrío das bellas-lettras; ha os que, 
exercendo profissões varias, extranhas ás 
lides do espírito, uma vez por outra se de­
ram ao. luxo de fazer litteratura,para ma­
tar o tempo, como jogariam uma partida 
de bilhar, ou fari'am ponto num stand 
de tiro ; ha, finalmente, os que nem por 
spórt se relaciona-ram jamais com poemas 
e novellas, mas que, por exercerem altas 
funcções socia~s,se consideram com iden­
tico direito a tãntos 0utros que já lá estão 
soas -la coupole, 

Nada adeanta citar nomes; são to­
dos de distinctos· cavalheiros, dignos por 
varios tituios e movidos todos pela justa 
vaidade de se destacarem da grande mas­
sa, do common people. 

Os do primeiro grupo entendem que, 
exercendo a litteratura por officio, fazem 
jús a se assentarem num concilio de let­
trados ; esquecem-se, entretanto, de que, 
tendo passado o melhor tem-po da vida a 
fazer lettras, não lhes sobrou opporfuni­
dade para fazer fortuna. 

Fortuna ? perguntará o leitor ; e que 
tem a ver o dinheiro com a distincção 
academica? 

Em verdade lhe digo que muito tem 
que ver ; c{uem diz fortuna diz represen­
tação social ; bôa casa, elegante e con­
fortavel, recepções, Municipál, _çhás dan­
çantes, a convivencia, emfim, com o alto 
mundo onde se encontra a mór parte dos 
academicos. 

Dessa convivencia nascem, natural­
mente., as a.!Ilizades -e d,essas vem o apre­
ço e do apreço a admiração e da admira­
ção o voto ao amig0 escriptor, mais que 
ao escriptor amigo. 

E é justo e humano. Mais facilmente 
dá o academico o seu voto ao candidato 
que se assentou á sua.meza de ja.ntar, que 

QUIXOTE 

a outro qualquer, de grandes e 'recGnhe­
cidos meritos, mas que' elle nunca :viu 
mais gordo e ql;le apenas conhece de lei­
tura, se é que alguma vez o leu ... 

Por i.sso é que a escolha do novo ata­
demico feita pelos velhos ha-de ser sem­
pre uma questão de .amizade, de camara­
dagem. 

E;leito será, não o que tiver melhores 
livros, mas o .que tiver melhores relações. 

Por isso, quando uma vaga se declara 
na Academia, a chusrila dos candidatos 
li1.teràtos nã0 pensa siquer em mandar li­
vros aos seus eleitores ; manda-lhes car­
tas recommendando-se, pedindo o voto 
como quem pede um emprego. ' 

E' que os homens de . lettras sabem 
muito bem que, emquanto gastaram cere­
bro, papel e tinta na elaberação de suas 
obras de arte, os amadores e os expoen­
tes cultivavam, carinhosamente, a perfu­
;mosa flor da camaradagem e habilitavam­
se a merecer, na primeira opportunidade, 
os sl.!ffragi·os dos · immortaes amigos. 

Nem se censurem os ambiciosos bel" 
lettristas de profissão por pedirem votos 

' que somente honram quando dados ex­
pontaneamente; além d.e não terem elles 
outro eamjnho para conseguir alcançar a 
tmmortalidàde, entrando em competição 
com o alto mundo dos amigos dos acade-

. micos, elles, os camiidat0s de hoje, nada 
mais fazem que adaptar as lições dos 
actuaes occupantes clas cu-
rúes do Syllogeo. 

De facto, os que lá estão 
on a si proprios se elegeram 
ou, com. raríssimas exce­
pções, frequentaram, ami­
maram, cabalaram o eleitora­
do que os fez immo:rtaes 
até á hora da morte. 

D. X. 
.......................... c:; ......................... . 

«A Noite», o brilhante 
vespertino, que todo o mun­
Ço lê, festejou ante-hontem, 
18, a sua primeira decada. 

«D. Quixote», abrindo 
um parerlthesis aos seus já 
conhecidos principias, envia 
milhares de abtaços a toda 
a «A Noite» pela auspiciosa 
data, reiterando os seus vo­
tos de constante prosperi­
dade. 
............................... c::::J ......................... . 

No proximo f'lUmero, pri­
morosa pagina do brilhante 
escriptor Affonso Lopes de 
Almeida. 

O Páo d'agu·a--- Mas que bi:uta resaca! 

O HOMEM MIRACULOSO 

A Famous Players7Lossy Corporatien é, 
seJ11 duvida, a mais importante organisaÇão 
productora de {ilms da America do Norte e 
a:quetla que,· no Brasil, conta com- o maior 
numero de admiradores. · 

O film Hcmem JHiraculoso,exhibida no dia 
10 em sessão ~s,: ecial para os representãn· 
tes da imprensa, deu en)iejo, mais uma vez, 
para que etla .confirmasse o gráo de superiori­
dade ~mtre as suas congen~res, apresentando 
0 mais impressionante fil:uaté hoje efferecido 
·ao. povo carioca. · 

Ao sr . J. R. Guimarães, seu digno e gen­
til representante nesta capital, D. Quixote 
apresenta as suas felidtações. 

:,;. 

o 

o 

/ 



Cinema · Parjsiense 

Reabriu-se, quarta-feira ultima, o Cinema 
Parisiense. 

Complefamente reformado, offerecendo o 
tnaximo conforto aos seus frequentadores, o 
Cinema Parisiense volta a ser uma das prin­
cipaes casas de diversões, do Ria. 

"D. Quixote", que assistiu á sessão inau­
gural, faz votos pela c0nstanle pr{)speridade 
da nova Empreza. 

.· 

Da QUIXOTE 

Mal entendid'o 

,_;. 
~~ 

AUSARAM - ME especie 
aquelles vet'sos em fran: · 
cez que o Barbaro He­
liodoro, .. vulgo Costa 
Rego, publicou ha dias 
tlo Correio da Manhã, 
na homenagem a Paul 
Fort. 

Causaram-me especie 
· e eu digo porque. · 

Quando o Barbaro era 
collegial, contou-me um seu colleg-a de 
carteira, nada lhe aborrecia mais do que 
o estudo da língua de Voltaire. Era o 
mais vadio da classe e o mais perseguid.o 
pelo professor, que lhe. dizia sempre, 
mal contendo a colera : 

--- Barbaro, você ainda acaba depu-
tado! . · 

Mas nem assim o Barbaro· estudava :. 
a terrível prophecia não o levava a bom 
caminho. 

O interessante episódio que vou re­
latú é a expressão da verdade, segundo· 
me garantiu o]. Brito. . 

O velho mestre, um créca ranheta e 
neurasthenico, estava num ·dos seus dias 
de máu humor. Apenas entrou na sala, 

foi gri·tando: 
--- Sr. Barbaro, á pedra. 

Vamos. Diga-me lá: «a mesa», 
como é . em francez ? 

--- La table. 
--- Escreva. 
Por acaso , Barbaro acertou. E acer­

tou tambem «le livre», «la femme», «la 
chaise». 

--- E «a gaveta», como é .«a gaveta» ? 
Barbaro não pestanejou. Ergueu-se 

na ponta dos pés e traçou, com as slj.as 
garatujas, no quadro negro: 

--- La Gavete. 
A voz dà professor atroou no recinto, 

medonha. · 
--- E' isto! Não estuda, Não sabe 

nada. Vadião ! Vamos lá: «a gaveta» 
como é ? Duas duzias de bolos se não 
souber ... 

Foi quando, com pena do seu col­
lega, um garoto lhe assoprou, de um dos 
bancos mais prox-imos : 

--- Tiroir ! Tir0ir ! 
A palavra, murmuráda duas vezes, 

chegou aos ouvidos do estudante em 
apuros que dando um suspiro de allivio, 
levantou o dedo e a-pagou, nervoso, o a 
do gavete, deixando apenas gvete. 

Barbaro Heliodoro havia entendido: 
.tire o a! ... 

E foi por isso que me causaram es­
pecie aquelles versos em francez, publi­
cados no «Correio». 

Joachim Conceagã. 

• •• E o garot<J explicou : :: • 
um b - Foi porque uma lavadeira disse que nlto atin11 porq_~ a.s ]avanderla_s sem dizerem agua vae achou-as com pouca rôupa para passar~ll~s 
e ia sa ão e mettet-as no rol das que querem arrancar a camtsa do corpo -do freguez, e como ella nllo concorda espumou, fez aquella agua SUJa 

suspBnder a trouxa, para 1úlo se metter em calças pardas 11em em camisas de onze varas quando ·levou de taboa. 

' I 



~--------------~~-~---------------------------~--------~~--------------~ 

Você não bebia e hoje está com uma cara de resaca. 
' --- ffontem, com os amigos, bebi á saúde da nova let do alcool. 

· Varíola --- Obrigada, meus. amigo~,· facilitando-m-e o. serviço vocês arra_njam 
gente para governar os' vivos. 

TUDO PASSA. 

Vae longe a temporada 
Em que vibrava inteira a alact:idade, 
Accordando a cidade 
Ao toque da alvorada. 

/ 

Hoje procuro embalde 
E nada mais consigo 
Vêr e gozar desse costume antigo, 
Na vida do arnrbalde ... 

De manhã cedo 
Ao luzir da alvorada -o roseo enfeite, 
,Era (a vacca do leite 
A tanger um chocalho de arremedo ; 
Edade morta, 
Que passou aos domínios da legenda, 
Da voz fanhosa do padeiro á porta, 
Do falsête infantil do caixeiro da venda ... 

--- Que é do china-marréco ? 
--- Onde o irmão das almas? 
Já não se goza, pelas horas calmas, 
Do mascate o pausado téco-téco ... 

Nem a voz singular 
Do marmanjóla, a rua a percorrer, 
A gritar : 
« Eh I Garrafas vasias p' ra vender ! » 

Que é dessa gente primitiva e ordeira 
Que um batalhão de aves apregôa, 
Transformando o arrabalde numa fejra, 
A vender os «perús de roda bôa ? » 

Nunca mais vejo 
Esse quadro exquisito, 
De minha meninice o maior fraco: 
O velho carcamano do realejo, 
Ao som do Pirolito, 
A dançar o macaco; 
A tradicção, corrida de vergonha, 
Lembra, saudosa, o grito de.sprezado 
Da velha preta-mina da pamonha 
E mendobi-torrado ... 

Como é desolador 
O que resta da antiga vida ~ã I 
Ahi, pela manhã, 
Pas~a, de quando em quando, oamolador ... 
Um ou outro vegê'te 
Com canôas de rodas collossaes, 
Segue, a vender sorvete 
Ou balas peitoraes ... 
--- Estes, saibam vocês, 
Não valem os baleiros gingadores 
No classico pregão :---«Bala jreguez f-, 
,-. Do saleiro de antanho era afamada 
A cantaróla rapida e ruidosa: 
--- «Côco á bahiana, abacaxy, queimada, 
Hortelã, lima e rosa h> · 

E~ tudo~ a fenecer,, como se fosse 
A cidade em pessoa que estrebúcha ... 
--- Onde o batuque da canninha dôce ? 
--- E o molecóte da cocada-púxa ? 

Hoje procuro embalde 
O~ sabor das lendarias sensações: 
A~clangorosa vida de arrabalde, 
A:aaa onomatopéa dos pregões. 

Raul. 



De -QUIXOTE 

D. QUIXOTE EM S. ' PAULO 

A Av. S. João ·no Centena1•io 

' C . -Espia aquillo, jepha! Si fô ansim, Xitiriéa tambem é 
apttar Artística f 

!_lor das flores 

Era li!1da o diacho da pequena. 
Tão ltnda mesnio que eu até julgava, 
Vendo-a passar, simplíssima e serena, 
Que era Santa Maria que passava. 

8ue Palmosi~ho de rosto' de morena l 
N ue braço . rijo I Quando a balouçava 
p o a~, a mãosinha, tremula e pequena, 

arec1a uma pétala que voava. 

Que dentes e que aroma inebriante 
O do seu corpo de morena airosa 1 
E que collo magnífico e possante 1 

~h l mas o. que a tornava a flor das flores 
ra o geitinho, a labia deliciosa 

Com qtJe se descartava dos credqres . . . 

Amalio Paiva. 

Na Parvola11dia 

Sem civismo, sem brio; sem grammatica, 
Povo de raça invalida e cachetica, 
Vamos na vida a caminhar sem tactica 
Como o Medeiros vae pela phonetica .. ;· 

Nem poderemos nunca pôr em pratica 
O que nos diz do Ruy a voz prophetica : 
Sim: porque a nossa intelligencia é asuatica I 
Sim: porque a nossa estupidez é hermetica. 

-vinde, povos, vêr isto, apenas isto : 
Um povo para quem os bons são maus, 
São Ruys os Hermes; e o Demonio é Christo. 

E ju•lgareis qual é mais indecente : 
Se nascer e viver entre Esquimáus, 
Se nascer e viver entre esta gente . : . 

Saulo. 

AGUA BRANCA NEVAL 
DEPOSITO OERAL 

CASA GASPAR .. ~ .. Praça Tiradentes, 18 

Fatalismo 

. Jurema fôra sempre o seu cuidado, 
Desde que, nas amarras do hymeneu, 
Certo dia, Procopio Zebedeu, 
Sem rriais aquella, emfim, se viu atado. 

Procopio era um marido comportado; 
Porém Jurema . . Se o leitor já !'eu 
Balzac, certamente comprehendeu 
Que ella casara com um «predestinado» ... 

"" H a muito que elle disso desconfiava ... 
Mas era em·vão que esclarecer buscava 
A conducta suspeita de Jurema! 

- «"fo be or not to be!» -·Ser ou não ser! 
... E o Procopio, afinal, veiu a morrer 
Espetado nas pontas ... do dilemma!. .. 

Xlllo Bojudo .• 

As grega!i eram bellas, mas vós, senha· 
ras, podeis sel-o tqmbem, usando a Auua 
Bran_ca Nevai. 
O primeiro dever da mulher é ser bella 

MilJA BRANCA NEVAL 

reaponde pelo cumprimento desse dever. 
Provo 8$000-Pelt correio 10$000 

A' venda em toda• a• perfa.maria~, drogaria• c pharmaci'a•. 



QUIXOTE_ 

D. QUIXPTE valorisa o bom humor 

Por contrlbnlQilo :pnblicnda D. OUIXOTE 
:pagará a titulo de animação, 

CONSELHEIRO NA VARRO-Muito mal redigi­
da a sua historia, que, escripta por quem soubesse 
escrever, seria aproveita:{el. 

FELISILGO (C:amplnas)-Pesslmo o seu sonetl­
nho, do principio ao fim. Versos quebrados, ausen­
cia de graça, falta de expontaneldade e outros de· 
feitos lhe sobram. F a l/lu «fi l(az.ão• é de quem per­
deu a dita •.• 

ZE' PEQUENO-Decididamente você não nasceu 
para maehlna photographica ... Por mais que se es­
force, o amigo não consegue reproduzir as Scenas da 
vida carioca. 

LUBRANACAM (O/inda) - Impossivel dizer qual 
o peior dos seus dois sonetos. O superlativo lqfa· 
merrimos ainda é fraco para qualificai-os. 

H'. X. POU-0 seu caso é identico ao do Conse­
lheiro Navarro : a hlstoria tem piada, mas está 
mal redigida. E por isso, H', foi ella chocar na 
cesta ... 

PEREIRA SERAFIM ANTONIO, INVERTIDO­
Não lhe gabamos o gosto. Emfim, cada qual dispõe 
do que é eeu como melhor lhe parecer ... 

FLORIOTO PEIXANO (j]elem)- .ft C3edllha é 
apenas uma nova variante de uma anecdota muito 
velha e multo explorada. 

ANTONIO FRANCISCO BROCHADO DA RO· 
CHA-Ora, rapaz I A vida é tão curta e você com um 
nome tão comprido 1 ... E como é que você, sendo 
Rocha, é, ao mesmo tempo, j]rochado? E que 
poeta nos sahiu I Veja lá o tercetto final do seu 
:ftmor: 

e asslm, amando tanto esta rainha, 
Orgulhoso poderei àiz.er sem medo: 
Pertences-me, pertenço-te; sou leu, és minha f 

A rainha a que você se refere não é a cesta ? Pois 
se não fôr fica sendo... I 

CARLINHOS DE VASCONCELLOS- Você, no 
bestlalogico, é um bicho. Eis um trecho do seu Vau· 
deville nacional : 

Juf1giào á cangalha àolraàa da dviliz.ação aparen­
temente superioriz.ado ás alturas da ciencia, a gens bra­
silea de alto cofurno, só subrepflciamenfe eriça o vôo es' 
fréquo, àe pouca dura, na ejerveceqcia enlusiasfica dos 
grandes momef1los efemeros f 

Bravo I Apoiado I Multo bem I Continue assim, 
que você acaba deputado. 

XICO BOJUDO-fatalismo, acceito. 
K. BEÇA- K. beçudo, é que é, Não apprende a 

escrever nem a pau. Um que f1ão.esquentava casa. está, 
a estas horas, esquentando a cesta. 

COME-CHÃO-Escrevendo .fi êscola j{ormal nas 
alturas, você provou que anda muito por baixo •.. 

j(nje pela primeira vez. é que eu vou ma11dar um tra­
balho para o Snr, pulbricar no 2J. Quixote e responàer se' 
é bom trabalho porque onae eu trabalho todos diz que eu 
tenho gelfo e yocação para poeta então eu crlet coraje 
para ma11dar este verso aa mtnl[a lavra. 

Depois você accrescenta que é ajudartcfe de gar­
da-llvros na Drogaria Paulista e ameaça-nos de en· 
vi ar mals af1ecdolas ... Ouça agora um bom conselho : 
corte as relações çom os camaradas que o animaram 
a pegar da penna para poetar e nunca mais se es­
quel(a- desta phrase de Camillo: «Livre-me Deus dos 
meus amigos, que dos meus inimigos sei eu como me 
livrar». 

CINCO MIL . REIS 
SOL-DADO-fts apparenclas enganam ... mesmo. 

Voeê pareceu-4he que os seus versos eram publica· 
veis, mas não o são. E isso de traduzir la soeur àe 
cqarllé por fi Sogra ào charufelro, não é tão engraçado 
como você naturalmente pensa. 

PATA ACTIVA-Vocé passou a perna no cele­
berrimo trocadilhista dr. Mario costa. 

Num curto j)lalogo 3oologico conseguiu fallar em 
tanto bicho, que~ no mini mo, ficou com o cerebro bl· 
chado ... Você é rata ftctiva, mas não vôa ..• 

XIQUINH0-0 soneto perfil de J. S. é bom; o 
de Sylvlo Figueiredo não está lá grande coisa. Este 
ultimo tem, mesmo, um .verso quebrado. 

j)a flcademia invicta, es~uecido, 
não é verso, nem aqui nem na Praia Grande, a não 
ser que você leia l11viqulfa. Publicaremos o primeiro, 
se você nos mandar o nome por extenso da perfi· 
Jada, 

JOÃO DO MATTO...,._Oh, senhor I Guarde os seus 
trocadilhos para divertir a familia, na intimidade. 
Que culpa temo.s nós de nunca ·lhe faltar a veia? 

UM SOROCABANO (Sorocaba)-Se houve engano 
da nossa parte, queira desculpar-nos, que não foi 
por querer. Qualquer rectilicação, agora, é fóra de 
tempo. Pode compromettel-o ainda mais. 

R. SILVA-Bôa, excellente mesmo a idéa humo­
rlstica dos seus sopetos. E' pena que os versos·, prin­
cipalmente os do primeiro, não correspondam á 
piada. E por Isso os seus j]llheles rião serão pre-
miados... . 

E. EX-PIÃO-A pagina 158 do Almanack Luso 
Brasileiro, onde se encontr.a a anecdota j(a boa hora, 
não nos chegou muito em bôa hora .. . · 

O velhaco Maneco já aõiscoltou os 5 mil réis, 
por intermedio do nosso agente em S. Paulo. Mas o 
maroto fica marcado: tudo o que elle l.JOS enviar de 
agora em deante será posto de quarentena, seja ou 
não seja plagio, por via das duvidas. Cesteiro que 
faz um cesto, faz um cento .. . Quanto a você exigir 
que conheçamos tudo o que de engraçado se. tem 
escripto no mundo, pedimos licença para lhe dizer 
que é absolutaménte impossivel. Mas deixe estar o 
tal Maneco, que' ainda havemos de lhe apanhar de 
volta ... 

LOPES DOS ANDES-ft htstoria àe uma jal-
. le11cia ortginal é uma salada de fructas que você nos 
quer impingir pOI:. 5$000. Mas a coisa não vale tanto. 
E sabe porque? Porque o J). Qutxote não dispensa 
um pouco de sal, mesmo em saladas de fructas. 

PINOTTI DEL MICHIA (S. Paulo)-Ao seu sone• 
to falta um pouco mais de expontaneidade. Os versos 
são forçados e, além disso, ha no primeiro tercetto 
um verbo sem o necessario complemento. Você 
diz .: 

€vifam-se arrelias que consomem. 

Consomem o quê? A quem? Dê um geito nisso, e 
será attendiào. 

ZIUL DE SYRROL-0 rabo dá paca é uma hlsto· 
ria muito velha. 
~ B. SCHNORR-0 seu Juramefi!O de amor é tão 

falso como , o seu portuguez. Eis uma das trovas de 
que se compõe a poesia ; 

-ê's bo111fa como o sol. 
fl' lua alma slflgi!la e pura; 
Juro que s6 te e ide amar 
ftté o fim da sepultura. 

,E sepultado já você está ... na cesta. 

NOTLIN ERIERF- Começamos a ler 11 sua histo· 
rieta, Cumulo àa espertez.a. Logo no segundo período 
deparamos com isto : • · 

j(a casa onde haviam àado-/qe pousada, etc ... 

Esse dado, com o pronome á frenfe, decidiu; a 
sua sorte. 

E. BOTO CUDO-Sua satyra começou bem e 
acabou mal. A referenda ao dr. .Duque-Estradeiro 
estragou tudo, por inopportuna. 

SARDANAP ALE-O trabalhinho Os sig11aes, ac· 
ceito. Como é bom e curto, sahirá breve. 

REBOQUE-Foi rebocado para o fundo da cesta 
para nunca mais fazer trocadilhos como o que aqui 
transcrevemos : 

-)lfillera'ld da Fra11ça o f10VO preslde11fe . .. · 
-_)lfuifo/ está melhorando muito a França, o novo 

pres1denfe . 

Você é que precisa de milho •.. rarum pouco! 
CARLOS TEIXEIRA DA CUNHA-Pobre senho­

rita Izaura Barbosa! Ser amada por um poeta como 
vocêl Olhe, amigo: se quer mesmo fazel-a ~eli:!l, 
mande as rimas á fava. Já se foi o tempo do «nosso 
amor e uma cabana». Hoje , até os pasteis da brisa 
custam dinheiro: as confeitar,! as que por ahi abundam, 
vendem·n'os como sendo pasteis de camarão ... 

PIXE-'-Você, com a Pesca, não pescou os 5. Que 
sujeito sem graça 1 , 

ZE' BEDEU-Seja mais economico. Não gaste 
papel e tinta assim á tôa. 

XISTO-O sonetinho So11hos •.. de rodagem é en­
sôsso como alface sem tempero. E por isso você ro· 
dou para a cesta. 

PICA-FUMO-Percebemos perfeitamente . .ft in­
venção do Siarof1io é uma especie de armadilha para 
embellezar os pantanos. Mas nós não cahimos na es­
parrella ... · 

VIRGO (j]ello-J{oriz.o'll•)- Faça gargarejos de 
c1 eolina. trez vezes por dia. Para bocca SUJa, não ha 
rem~dio melhor. 

PUEZE-A piada, Questões àe vlrgala, nos causou 
admira:ção . Não fot só em dois pof1los que você disse 
asneira: foi em dez ou doze. E permitta-nos uma i11· 
ter rogação: porque •não faz pof1fojinal nessa historia 
de escrever? 

CONDE bE LA FERE-O seu projecfo foi regei· 
tado pela differença de um voto. Isto quer dizer que 
quasi foi acceito. Mas o quasl é o diabo I 

FERINO-Lemos e relemos a sua «Authentl· 
ca» e até agora não sabemos se a sua intenção era 
fazer humorismo. 

iULIEU ROMETA-«Epitaphio de um repelll· 
do» foi repellido com todas as honras do estylo. 

ZIZINHO (S. Pauio)- Fazemos-lhe o obsequio 
de publicar um dos seus trocadilhos, mas aqui, nesta , 
pagina. Eil-o: 

Um rapaz pergunta á uma conhecida: 
- Voce me «cava» uma pequena? 
e ella responde: -
-Voce me cava•. 

Isso é trocadilho futurista? O que você queria 
era «cavar» os 5, mas está «cavando» a sua proprla 
ruina com semelhante bobagem. ' 

O Duque Estradeiro. 

ODOOO OOODODDDDDDDDDOUOOOOOODDDOOOOOOOOODODODDDDDOOOOOOOODODDDDODDDDD~D~DDDDOOOODD 
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·g Sortimento esplendido e variadiss~mo de lindos vestidos, A' BRAZJLEJRA. · 8 
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-0 .' QUIXOTE 
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Estréllas e Canastrões 
PRIMEIRAS 

~lOS DE DINHEI~O,---no Carlos Gomes 

O maior valor da adaptação do sr. 
Pedto Cabral foi, sem duvida, o ter pro­
porcionado aos frequ ntadores do jardim 
do ~heatro Carlos Gomes, a melhor pi­
lh~na do fecundo escriptor suarento J. 
~Iranda, já divulgada na caixa do S. Jo­
se, e mostrar á culta platéa das 3 primei­
ras filas do velho theatro, que a sra. Sa­
rah Nobre, artistá-cantora, ainda sabe la­
var peças de roupa, o que, decerto, mui­
ta gente ignorava. 

Porque, por si só, o provecto actor 
Arthur de Castro, com ·a sua mania de 
representar com um olho só aberto, tal­
vez não conseguisse prender a attenção 
dos espectadores,attenção essa conseguida 
pel.a gordura da 1. · Estrella da Compa­
nhia, q_uando agachada para lavar a rou­
pa,_ no 2.· quadro da peça. , 

Como adap-tação, o sr. Pedro Cabral 
P.erdeu um tango precioso que podia ter 
Sido apro:veitado .em outro mister, como, 
Pdor exemplo, encher a platéa do Phenix ... 

e espectadores. .J 

t «~ios de Dinheiro» tem ainda a van-
agem de mostrar a coragem de que é 
~atado o espírito de efnprezario theatral 

0 sr. Antonio de Sousa .. 
Se a famosa «A Passagem do Mar 

Vermelho» foi montada com aquella po­
breza de guarda-roupa e scenarios, ape­
zar do seu auctor, o muito illustre com­
~e~dador ~ Fonseca Moreira, ser um es­
Pif!to altamente liberal, imaginem 
agora a «·~ios de Dinheiro», uma anemi­
ca .ad·aptação da famosa «La _course aux 
dol~ars» , legitimo genero <<Chatelet», o 

. tn19ais forte successo desse theatro, em 
li? 

Emfi'ín, «~ios de Dinheiro» sub iu á 
scena com a ausencia do Brandão Sobri­
nho e os gritos do José de Almc ida que, 
no theatro S. Pedro, podia competir com 
0 Augusto Annibal. 
é «~ios de Dinheiro» fará carreira, isto 
• atravessará a scena n'uma carreira ... 

«NOSSATE~~A E NOSSA GENTE», --­
no S. Pedro 

Volta o S. Pedro ao aqreo tempo das 
~oupas de couro e dos batuques caipiras, 
a epoca feliz 'da «Jurity» e da «flor Ta­puya)) , 

C «Nossa terra e nossa gente», genero 
;. ~at let» ... de S. Paulo, com o batalh_ão 
In_dispensavel de facas nas cintas e cha­
r.eos à palha, embora sem tragedia e o 
•nanoel Durães em cabos de policia, 
Provoca risos francos, (Xpontaneos. 

E' quando a sra. Lais Arêda, desta· 
cando-se da menina fonfredo, dá aquel­
les agudos pavorosos e começa a mexer 
todo o corpo para fazer ~inge~ua» .,.. . 

Ahi a platéa não resiste; n e n mui­
to ... 

«Nossa terra e nossa gente» não tem 
enredo 'elevado; possue, entretanto, um 
p ersonagem qll:e é garanti.a da peça, um 
quasi «fogueteiro» da «Junty», o que nos 
faz crêr que, daq';li ha alguns a~·nos, o 
João Celestino esteJ.a com uma revista da 
sua lavra em ensaios, escrevendo entre­
vistas,_ etc. 

NO RECREIO 

]oi'lo Martins, "estrello'' comico da 
Companhia joi'lo de Deus, o genio que 
no "Frade da Brahma' 'consegatu, devido 
ao sea pouco neso, fazer da corista 
Elisa uma artista qu.asi malabarista. 

O 2.· acto é o mais frio, mal que pó­
. de ainda ser curado, collocando o Ed!.lar­
do Vieira aquella charanga, que toca no­
bastidores, em scena. 

O nosso publico gosta de rnusica, 
SPja da «Maison Moderne» ou de circo 
de Cavallinhos, ou mesmo de panca­
daria. 

- Os galães foram entregues ao Vicen­
te Celestinp (tenor) e ao Jayme Costa (ba­
rytono). 

Este, um pouco indeciso, não sabe~­
do si devia falar sempre em dialecto cai­
pira, e aquelle dizendo devagarinho, sem 
perder um ponto da fala, ou urna fala do 
ponto, foram os heróes . da peça. 

A menina fa'nfredo, cantaqdo e ges­
ticulando, dá-nos a impressão de que cur­
sou alguma escola da cantora lyrica Wan­
da~oorns. 

Possui-se um diploma do Instituto de 
Musica e a illusão seria perfeita. 

Edmundo Maia é um actor engraça­
do em casa, no theatro e muito particu­
larmente no camarim, onde todas as noi­
tes se reune a elite da caixa do S. Pedro. 

Edmundo Maia em «Nossa terra e 
nossa gente», compõe um typo admiravel 
-o Trancoso, que,- nas suas discussões 
com formiga, tambern admiravelmente 
gritado· pelo Augusto Annibal, constitue 
um dos exitos da opereta do auctor «fe­
lizardo». 

A peça não tem um papel de fole&'o, 
e por isso :1: sra. Elvira 0endes, ~ey~alo? 
Teixeira, Lmhares, os coros, os carpintei­
ros os rnachinistas, os musicas sob a ba­
tut~ do maestro Paulinó do Sacramento 
e Õ sr. Edual!do Vieira, apezar de ser uma 
noite de estréa, respiraram muito á von­
tade ... 

«ZÉ DOS PACOTES»,---tzo Recreio. 

Por falta de tempo... no cartaz do 
~ecreio, não publicamos a chronica so­
bre a peça do sr. Miguel Santos. 

ficamos agtiardando outra comedia 
do joven auctor, para nos penitenciar­
mos da falta involuntaria com um come­
diographo que consegue, no' seculo XX e 
d'a evolução, terminar um acto com acto­
res correndo em scena, trepando em te­
lhados e gritando como doidos. 

Esta scena, entretan to, não é de todo 
falsa; Ruben Gill,que reside actualmente 
em frente ao hospício, garante ser possí­
vel uma scena semelhante . . si o dr. Ju­
liano Moreira dér liberdade de acção a 
todos os seus hospedes. , 

· Theatro S. José. Em urna roda, on­
de se achavam o - Isidro, o Vieira Filho e 
muitos outros, as gargalhadas succe-
diarn-se. · · 

Chega o Serra Pinto e diz: 
---Eu sei porque vocês e~tão rindo ... 
--- Ora essa! Porque ? 
---Porque ainda não leram hoje o 

«Quadro Negro», do Brasil falcão . .. 

. Terra de Scena. 

A SOCIEDADE ELEGANTE 
é convidada a visitar a GUANABARA na sua nova e 
magnífica installação para ver como, sem P.a~ar.exagero~, 
lhe é ·possivel vestir-se com os mesmos fm1ss1mos teci­
dos e com a mesma dist.incção das casas de luxo. 

R. Carioca, 54 Central 92 



Salada de fruc.tas 

Eu tenho uma visinha, 
Que é toda a gloria viva de Pomona, 
E a causa principal desta loucura, 
Que tanto infelicita a vida minha ... 
--Primavera de amores quê impressiona 
Por ser, antes da idade, tão madura I 

A's vezes_, na janella, 
Eu me detenho namorando, nella, 
Um pomar delicioso, que sazona... \ 

Traz, no olhar, 
O luminoso par 

Daquellas immortaes jaboticabas .. . 
E' feita da frescura das goiabas .. . 

E, quando fala, 
Ex h ala 

A embriaguez sua\e do verdasco 
E o perfume do vinho de mangabas ... 

Sua pelle é um velludo 
Do pêcego formoso de Damasco, 

Sua bocca vermelha 
- Tem tudo 

Da romã., da ce1eja, da grosêlha; 
E as maçãs do seu rosto 

Devem ter, certamente, o mesmo gosto 
Da que levou o inferno ao Paraíso .. . 

EJV.meio, ás vezes, das perdidas horas, 

O seu sorriso, 
Em desabrôcho, 

Deixa o meu coração, de amores, roxo 
Como as amoras. 

E começo a tecer um dithyrambo 
A'quelle fresco e palpitante jambo ; 

-- 0' fructo de belleza 
Talvez colhido nás celestes granjas I 
O' mixto de morango e framboezail 
Cabaz de tangerinas e laranjas I 
Ouve esta prece humílima e sincera ; 
Dá-me um pouco de melica doçura, 
Tú, que és Outomno em plena prima\'era, 
E ·que resumes o thesouro sápido, 
Desde a pêra, a cahir de tão madura, 
Até o rnarmello ácido e verdoengo 1 ... 
. . ... ....... ... ....... . . . ..... .... ... . 

Mas o sonho foi rapido ... 
Eis que apparece a dona 
De toda essa divina 
«Chacara Ma1engo• ... 
Deve de se• Pornona 
A mãe dessa menina ... -

Uns olhares coléricos me accende, 
Estaca irresoluta ... ; 

Nada me diz, mas creio que pretende 
Dar-me uma fructa .. . 

Norbal Fontes. 

O. QUIXOTE 

Tbeatt•o li'lunici(tal 

--- Que tal a soprano japoneza ? 
'- --- Admiravel. Será difficil um dos 
nossos· maridos apaixonar-se por ella. -

O VELHO MAL 
Certo individuo sem sot'te, 
Que a.vida soffrendo ·passa, 
No dia do casamento 
Perde a noiva. A fria morte 
Arrebatou-a . Desgraça! 
Pranto. Lucto. Esquecimen~o. 

foi-se com o tempo a saudade, 
foi-se tambem o pezar; 
Eil-o outra vez com vontade 

De se casar ... 

A urna solteira feia, 
Muito rica, um bello dia, 
A sua mão offerece . 
Outra desgraça o golpeia : 
Ella, de tanta alegria, 
Pula, ri, canta ... e endoidece . 

Após esta desventura 
Um mez não passou sequer, 
E eil-o de novo á procura 

De outra mulher ... 

Desta vez, tpais impiedoso 
Foi o Fado que, sem pena, 
Com taes castigos o arraza ; 
Pobre sêr tão desditoso 
Que um mau destino condemna ! 

·Desta vez ... elle se casa. 

Joaclrlm Conceagá. 
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Os olhos dos pastores foram, em epo­
cas remotas, os primeiros que trataram de 
estudar os mysterios dos ceus. Mais tarde 
veio o telescopio de GaJi.leo que represen­
tava um estupend·o progresse. Em seguida, 
os astronomos, desejosos de penetrar os 
segredos da mechanica celeste, apedeiçoa­
ram aquelle apparelho até chegar ao pode­
roso telescopio moderno. Na therapeutica 
succedeu o mesmo; primeirament~ não se 
contava, para alliviar a dôr, senão com 

• elementos de escasso poder e dtog~'s peri­
gosas; mais tarde operou-se â descoberta 
da Aspirin,a, que representou um enorme 
avanço; actualmente a sciencia moderna 
deu mais uln passo, e, combinando esse 

- analgesico com a Cafeína, o aperfeiçoou•, 
conver_tendo-o nos 

Comprimidos Bo'/er de Aspirina e Cafeína 
que são um remedio de muitíssimo «mais 
alcance» para dôres de cabeça (especial­
mente as que t m por causa trabalho men­
tal ou intemperança); dõres de dentes e 
ouvidos, nevralgias, enxaquecas, resfriados, 
colicas menstruaes, etc. Absolutamente inof­
fensivos para o coração. Acceitem somente 
o tubo com a Cruz Bayer. 

~****************************:!d:A:*******-11*-****************************************" ~· TREZ BONS FIGURINOS recebidos e:x:clusivamente pela CASA _REVN"Au O ~ 
~ · PA.IUS JILBV_.I PARIS CHIC PARFAIT ALBl1111 D'ElWEANTS ~ 
~ semestre, typo Revue semestral ao alcançe de todos creanças * 
i< . Rs. 4.000 · Rs. 2.000 Rs. 2.500 :+ 
~ JORNAES PARA BORDADOS E FIGURINOS EM V.BNDA _AVULSA E POR ASSIGNATURA. ~ 
~ A.l'i1'0:NIO BR&VO - Successor - RUA DOS OURIVES N. 67 - CAtXA POSTAL 1157 » 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~+~~~~~~~~~~~~ 

...... ~~ ...... ,CHDGCDCHDCMDGm .... -· ! Caderneta de Cóntas Correntes Limitadas do Banco do Rio de Jane(ro 
' DATA IIVIPORTANCIA DEVE HAVER 

-

1921 

Janeiro ..... 1 Um ~onto de réis ........... 1 000 000 
I 

Depositado em uma conta 
limitada nesté Banco " 

I rende de juros ,annual- 1 
I 

mente cincoenta mil e 
1-

seis centos réis ......... 50 600 

TOTAL ....... 1 050 ' 600 

-

i 
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O. QU JXOT~ _ 

NOVIDADES DE INVERNO 
para senhoras e creanças . ~ 

Examinem primeiro os nossos grandes ~sortimentos 
e confrontem os preços. 

-Lãs~ $edas, -Gasaeos, .Pelles~ Boás, Malhas, 
-GobePtoPes, ~oupas BPaneas e 

t4.Ptígos de <Cama e Mesa. 

GRA~DES REDUÇÕES 

Misael era o incorrigível da aula 1 Certa vez o padre Salomão~ numa sabbatina, dera-nos 
OS SJGNAES Nunca , o vimos abrir um livro para uma ·equação para resoher. · 

estudar. No fim da aula batem-me no hombro. Olhei para traz e 
E a natureza, não tendo onde se · dei com o MisaeL 

desenvol':'er naquella cabeça ôca, concentrára-se no corpo: '- · Acer;ei tudo - disse-me mysterioso. E mostrou o 
Misae1 .crescia assustadoramente. v livro qu.: trazia escondido. 

- « Oh I Misaell onde vaes parar com essa altura ? » -- Mas, Misael, o reverendo vae vêr _que collaste ; não 
dizíamos nós. E elle ria com imbecilidade. podias acertar essa equação. · 

Nunca os elementos da algebra lhe entraram na cabeça. - · Pensas que sou tôlo I Para que elle não desconfie, 
Isso porque jámais lhe chegaram aos olhos. Seu olhar, vago, onde era mais eu botei menos, e onde era menos botei mais ... 
era uma barreira intransponível á sciencia. _ . _ Sardanapóle. :, ............................................................................... . 
1 Be"~ID· SANO LO. ~ft(N~O As mel~ores aguas Mínerm Naturml 
L UU Proprietar'la: Cia. VI EIRAS MATTOS : 

- ALFANDEGA,95 : . 
• •• ··4·4·4·4·4·4··· .. ••••••• ............................................................... .. 
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!"A EQU_ITATIVA .DOS ESTADOS L!!it-ºOS DO BRASIL". 
Soci ed a d e de S egu ros S obr e a V ida 

Séde Social:- Avenida Rio Branco, 125 - RI O DE J ANEIRO 
( Edificio de sua propriedade ) 

RELAÇÃO DAS APOL! CES SO RT EADAS EM DINHEIRO, EM VIDA DO SEGURADO 
60· Sorteiq -- 1 5 de J ulho de 19:i1 . 

. .Foi encontrado um féto de seis mezes presu­
m1ve1s, á porta do palacio Guanabara. 

· - Producto de alguma ligação af. , . fectu ... osal 
commenta o Tigre_. 

-----------------~-----------------

Tio Pita, por sentir-se meio adoentado a se­
mana passada, não desceu dos seus aposentos 
particulares. 

Entretanto, o cambio tem andado muito mais · 
doente, e desce sempre... . 

-------------1~--~---------

Uma aposta ganha com uma resposta 
· ao pé da letlra 

O Adalberto vinha de consultar o seu medico, quando encontrou 
o Xavier. 

-Que foi que te receitou o Dr. Z? 
- Este preparado. Conheces ? 
- Seconheço, Já tomei e por signal que me dei multo bem . Se 

vaes, porém·, comprai-o naquella pharmacia, não o encontrarás. 
- Ora se encontro. 
- Poi_s se encontrares perco 20$000. 
-: Pois está fechado. , 
E para a pharmacia em questão &e-dirigiram os dois. Ao chegar, 

0 Alberto perguntou á queima roupa ao pharmaceutico: 
- O Sr. tem aqui este preparado ? 

b 
-Porque pergunta ? retrucou o pharmaceutlco. Pois o Sr. nã(! sa­

. e que só as pharmacias de terceira ordem deixam hoje de ter o 
«~inovita • , que é o preparado por excellencla dos enfraquecidos, ane­
Dlicos, neurasthenlcos, convalescentes e que se encontra em todas as 
Pharmacias de primeira ordem I . 
.. E assim, foi que o Alberto pagou a receita e a -consulta á custa 
-.o Xavier. -

Ella - Agrada-me o quarto. 
Elle - Principalmente porque aquelle colchão é de fibra 

Cearitza. 

(Productos do Norte) , 

Rua Buenos Aires, óO 
Tel. Norte 1152:1 
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IODOLINO DE ORH 
" ' 

Precioso succedaneo do oleo de flgado de bacalhau, das emulsões e das preparações lodadas. ·-O melhor tonlco para 
creanças e pessõas an-emtcas. Fortalece e engorda em poucos dias. Receitado diariamente por notavels' 

cllnlcos, que attestam o seu alto v-alor thera)leutico • 

LEIAM OS ATTESTADOS 

A anemia é o caminho para as doenças grl:lves 
Nunca é de mais lembrar que -a pessoa fraca está predisposta a contrahir enfermidades graves. 

O sr. Annibal Freire Machadc, declara que: - Fui, durante muito tempo, fraco e magro, porém, sem ter 
doenças que me impedissem de trabalhar; no ultimo inverno, tive, porém, uma pneumonia da qual escapei mi­
lagrosamente, mas fiquei tão fraco e macilento, que par-ecia um tuberculoso, custando muito a levantar-me· e 
andar. Felizmente depois de tomar Oleo de Bacalhau, me"receitaram o poderosissimo:fortificante uiODOLINO 
DE ORH•, com o qual recuperei rapidamente as forças e a saude, continuando o uso desse remedio, desappa­
receu o meu estado de fraqueza e sou hoje muito mais forte e sadio do que antes da doença. 

ilnniball.f,.•eire B~·ocl,ado. 
Rio ne Janeiro, 14 de Março de 1911. 

O IODOLINO DE ORH, que reun~> em si todos os princlplos ~fortificantes do Oleo de Bacalhàu e outros neces­
sarlos ao organismo, sem os inconvenientes do Oleo de Bacalhau, que .o estomago de muitas pessoas não snp· 
porta, restitue em pouco tempo as for~as perdidas e cura radicalmente a anemia e todas as suas manifestaçOes: 

Escrofnlas, Rachitismo, Flores Brancas, Inappetencia, etc., etc. 

Em todas as Drogarias e Pharmacias do Brasil- Agentes geraes: 
HERMANO ,BARCELLOS & C. 1· de Março, 100-Rio~Ern S. Paulo: BARUEL & C. 

Opilação • Anem_ia produzida ~n~~s::~ rr----* . ·-;l 

-~ ~. quem d~f~a:~ f 

naes. Tratamento rapido e seguro com o PHENATOL de Alfredo 
de Carvalho. facil de usar, não exige purgantes. Innumeros 
11-ttestados de curas. A' venda eni todas as phar~aCias é droga­
rias do Rio e dos Estados. Depositarias: Al]redo de Carvalho & 
Compr ' 

1. • de Março n. 10 - S. Paulo: Baruel & C. 

I. rápida nas lote~ias e offe- J 
rece maiores vantagens ao 

publico. 

~ As casas que mais sortes I 
~ ~- - - têm distribuido. -

1

J MAT:Iz: J 
gooo~~~~~~~~~§ooog RUA DO OUVIDOR, 151 
0 MIL A Pó de arroz adheren· D f I te ~om perfume agrada- FI LIA L • 

vel e persistente. Caixa • 

11 

, 1 2$500.Nas perfumarias de ,. · 
1' ordem e na rua Uru- • R. DA 1\UJTANDA .. 79 
guayaua u. 66. I " ~ " 

Boooi~~~~~~~~~PE~R~E~S~TR~E~L§LO~i~F§IL::o~' ~:.~to ,o:vidor) _._3 
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CoqUeluche 
T osse - Sronchlt~- Ca­

tharros da lnfancla 

I XuopOudâS CrCanças 
~~~~---·~-""'· .,.., 

I UNHOL NO 
I 

Com o uso constan· 
te do UNHOLINO as 
unhas adquh·em um 
extraordinario b?'illzo 
e linda cô1· 1·osada 
que não desappare~ 
cen1! mesmo depois de 
nnf_ztas lavagens das 
maos. . 

Tijolo 1$ooo 

\-

Pó I$JOO 

Verni7 z$ooo 
Pasla 2$500 

= 
Pelo correio mais 

500 rs. 

Çu!dgdo com as multas 
'11Jxtações, todas prejudi­
crae"S ás unhas e á pelle. 

A' V ENDA NO DEPOSITO G E R AL: 

PERFUMARIAA' GARRAFA GRANDE 
, RU A D A U R U G UA Y NA, ·6 6 

Exijam _bo 

ELIXI·R DE INHAME 

DEPURA 

FORTALEC E 

ENGORDA . 

f> ara o Bi'ttttO <;ER~L · ou PiUttf~L. 'pafl 
1:0 11\0LfSTii'S da PELLE, para a ~Sfll, 

- -PARA COM tJATIE8.,....f I 

M.anchas. Cravos . ; .. · 
S.arda~ Yermelhlâc)e·f · 
Espinhas Corfli'chões·~ 
Rugosidade~ IrritaçõeS/ 
Dõres ContuSÕe~ 
Eaem.as Quei'madurál S 
Oa.rt h ro s I n fla m rn açOes 
Golpes frieiras ' 
ferldàS Perda do cabeT!o . .. . . 
J>o~or~so, AI'Tl~!:PTICO, ÇICATRISANT~, 

A NT.I - ECZEMA TOSO, ,.A.I'I-:"l•PAI'!AJ3l• 
'r_A~IO, COMBATit e EVITA O .SU()_f\ 
FltTIOO DAS MÃOS e DOS sovA~,JA 
&.l~PA lt AMACIA A_P~Jt. 

Vf>NOE SE Elll TODA . A PA!t'nr.' 

l:jJNite ; Dro_sarla UAUJI F~E.!TU 4 " ...... lllt. 
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:: ............ ~ ................ ~ .... ··:: l 
FIDALGA H 

Porque pagar 15$UOO 
por um afiad-or de açó~ 

quando podt; adÇJ·uirir um 
de Carborundum pel~ 

insignificante quan.,tia , dé 
4$000 em qualquer leja . lll 

A INCOMPARAVEL CERVEJA DA ~ 

Pura, cla~a~~~~s~! ~ 
Examinem as caps~las ! i Rua da C.enêielarla? ~-7 

de fetragens ou nos • Agen~ 
tes 

: .. ) . RIO Df!.. JANEIRO ,. 
· CAPSULAS PREMIADAS I t 

oenctosos Refrlgera~tes : ~~!t!f.~~~ G~~U ~R. -~~~~N~O~~s"~::::::.:':."""""l 
. · j . MOO·A OE PARIS . ~ 

~erqui.s, Gil,l.ger-Ale, B b d ~ 
Sport-Soda; Soda Limonada, e I as.· ' . . de JULHO I 

Soda Limona_da especial, 
Gre.nadine, som · ~I"OOI Pre~o - Capital l$200, Estados 18500 . 

· \1 U \1 ff Preço - 2$000 Agua ton1ca de q~inina. !j CHIC INFANTIL N. 8 Pelo correio 21500 : ~ ~ . 

I ~n~:;·a ::~~::i~ele~~.a:.:~ i ~ .. ~:::!~!~~~;.~~::~~~:~:::~~! 
:: .................................... :: ' !ti RIJ& o~ ASSttM.BLEA; O:D-P,Io de .lanelro I 

=--·--------~--------·----------------·· o u 
Tres Yer~ades solennes 

Para o corpo -· Saude 
Para a alm~ -Soceuo 
Para o caballo - Ptíouento · 

Lembrem-se disto : 
A \falta, a queda, o enfra­
quecimento do cabello, as 
caspas, etc., s6 cedem 
com o poderoso tonico 

I 

Pll<~·genio 
BICOIÍ'BA·SB naa pharmaçiu 

1 parlumariu. 

MOla ESTIAS 6 RO N G-fl 0-P U b M_O NA R ESt . '. -

O Phospho T""t.OCOI Gra.n•tado .deGiffom .êomelhor't,oaicere-n "" .Q parador nas affecções dos bronchios e _.tós . 
pulmões: e11e ;u;:tua. não &ó pelo Gaiaeol como pelas ~omb~ ~e 
pbospJto-ealearea que encea.a. e é 11!-uito efficaz na fraqueza pulmo-, li~ 
brenchlttls, bronehorréa, .t9ssfJ8 rebeldes, tnbette~ pnlmoa~ ó\gQda: ~ càro· 
Dica.. na. clebiUdade org-aniea, no 1'8Albltlsmo n&S conn.h;scenÇM em. geral e es­
pedalnlente na eon-valtlSClença ela intlueza:, da pneumoms, da coqu~luclie e, elo 
llal'IU!tp$.- Restaurador pulm~nar de Grande valor, o PBOSPBO-'tBIOCOI.. 
de Gitfoai tonmca o organismo de modo a fucl-o resistir á ki.vasão do b.a· 
cilló de Kocll e enermina este quando já ha. contaminação. Agradavel u 
~ '· póde ser usado puro ou ao leite, · cujo aabor não alta;.<L.. 

RSGeata·do diar.i.ame.nte pelas summidades medlc:;·as 
Eaee~ aas ~ pbarmaeias e lkog-ari~ desta oldaàe elos Estad• e M ·t!eposlW. 

Drogaria. FRANCISCO GlFFOtU &: c.- Rua Primeiro de Muço:t7 - ·Rio da Janeiro 
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•o~~~~·~~·•~•~••~•••••l•••~•~•••••••••• 
~• •• ~ . •• . •e ! BROMILIADAS ···. ! 
i · ~ 
~& CANTO lll &~ 
•& CXIX && 
~ . ~ e Tu só, tu, bom BROMI L, co'a força tua, .~ 
~ ·~ & Que os peitos fracos tanto desobriga, . o 
#~ Salvaste o meu amor da morte crúa, :: 
& Libertando-a da tosse e da .fadiga. · & 
~ Que outro remedio ha ahi que assim actua : 

~& E tão depressa as lagrlmas mitiga . &~ 
&& Como tu, bom BROMIL, ·que o peito humano &~ , 

: Livras do mal terribll e tyranno? · ~ 
& ,. & 
&& cxx &~ 
i~ Hoje estás, linda lgnez, posta em socego, ~i 
~ . De teus annos colhendo doce fr-ulto, ; 

~ Liberta Já do mal medonho e cego ~ i: Que gra{las. ao BHOMIL não dur-ou Óluito. i: 
; Tem, pois, a esse xarope grande apêgo . · ·, v& 
i Que teu olhar ft~r-moso pôZ enxuito, ~ 
~ E Já que a gratidão no peito aninhas & 
: Como ficaste sã conta-o ás visinhas : : 

l:~~~~rTosse? Bromil !.~.~~~ 
•• f1l ~ •• 


